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São, de facto. verdadeiros patriota.
os nossos represen ta u tes .....•

de Outubro de 1879

rryp. e Redacção Idesde longg tempo se oppunha
RUA DO TENENTE BESSA à. realisação de tão gigantesca

idéa.
I:p::tprensa _ Recebe- Zarnn apresentou u rujproj ecto á Cema-

" " ra dos dsputa Ios , mau dand o coustru ir
mós os sezuiutes Jornaes a cu-

.._, um monumento em IDtllllOrialdo Mar-
jas redacções agradecemos a

q uez do Herval,
remessa: Baizo Amazonas, Mu-
nicipio, Pará; ConstituiçLio, Ce­
ará, Liberal, Correio do Natal,
Rio GraJJde do Norte; Obser­
vador, Parahyba do Norte;
Tempo, Pernumbuco: Papagai­
o, J ornal de Penedo, Alagoas:
Pharol, Serg ipe: Jornal de No­
ticias, Gua'ran!J, Bahia; Idéa,
Espírito Santo: Gazeta da Nou­
te, Conservador, Gazela Angra,
ltatiaY!t, Deustdie Zeitung, J or­
nal Agricultor, La Stuson, C01'­

te e prov, do Rio da Janeiro;
J)fostuco Ouro-Pretano, A rauio
de J)fmas, Pa'/'a.yhuna, Colombo,
Baependiano, Minas Geraes:
Cuubense, Jornal de (Jueluz,
1mprcnsa Evangc{ica, S. I:>aulo;
Povo, Paraná; Gazeta de Join-
ville, -Conseroador .R eqeneraçô»,
Despel'(adot', desta província.
Deutsche Zei­

tung___:"'Recebemos o n.· 42
,

' . ....

quP, traz o seguinte:
Emigração russo allamau

VIII. Preços dos terrenos exa­

minados pela commissão russo
alleman no anno de 1876 nos

campos geraes. Offerta de
venda official pelo presidente, o «Diarío de Pernambuco» t ranscre­

dos campos á 15 contos a le- vendo a noticia dada por occaslão d,

gual - Chronica política. � sossobrar a casco de um navio nos Bar-.

Ptovinciaso=-Minas, Rio, S. reiros, ao sul da barra desta cidade.

Paulo, Paraná. Desperdicios acrescenta outra noticia extrahida d.

dos dinheiros publicos nos jornaes do Rio Grande do Sul. que é o

campC'> geraes. O clima da complemento das que;Corão dadas pór

colon:a de Blumenu11.-Hio
nós e pelo collega da uVerdade ...

Grande: boatos á respeito d'u- :E1l-a:

ma viagem impel'ial.-Pada- «Aproximou-se allte-hontem a barra

men to, -- Coolis. - Ozorio _ o patacho illgle: Fúl' Winal, traA9;ldo
Museu nacional.- Imprensa. a seu bordo o capitão e sete tripulantlla

-Declaracão do Ex. Sr. F.L. do brigue sueco «Oscar".

Ozorio.-Localidade13.

NOTICIARIO

o� artigos do interesse geral serão .

1'pllblicatlu;; g rutuitameute. Aos esforços e adrnirave
,

--

. .

' dedicacão do iH ustrado enge-Os nnnUIlCJQS commercrnes, por mtu- •

'I ; �x tllll:W.' LI ue se.i. ão, e q ue �utfJ'fio !'cpe- nheiro 81'. Dl'. RodriO'ues Brasra
IJ'>!O, serão publicados ruediunte fiJ uste o b

ruson ve l. nosso digno am igo, deve'In as

!f()!i,� e qualquer pagamento será fei- províncias de .Santa Catharina
til adiuuradameute. : S P d ._l Q I '

e . e ro 'llL0 ou , esse 19ran-
05 authographos entregues á redacçao dioso melhoramento e o mais

Ililo serão muis restltuidos.

.PARTIDA E CHEGADA DOS COR mercio ,

Rrnos TERRESTRES.

O additivo ao oroarnento da
,

agricultura, apresentado no

senado pelo i llustre Sr. barão
da Laguna, que deu mais uma

inequivoca prova de seu since­
ro patriotismo, foi ap,provado
pela camara dos deputados a

26 da mez actual,

notavel quo se inscreverá nos

annaes de sua índustria e com-

Realisada a máxima aspira­
ção dos filhos das duas proviu­
cias do Sul do Império, não

longe irá o futuro brilhante

que os.ag uarda.

A facilidade de transporte
dos productos ágriculas, a 1':1-

pida possibilidade de relação
entre as duas províncias, além
das mais vantagens que traz

a via Ierrea, garantem o mais

prospero e seguro desenvolvi­
mento de nossa agricultura,
ainda tão atrazada, e o aug­
mento progresslvo di:\ fortuna

publica e particular.
Desde longa data que essa

grandiosa empresa vivia ali­
mentaaa em embaraços e jul­
gava-se incri vel a sna realisa­

Ção! Mas de todo não se

F allecimen to­
Falleceu na cMte a 18 destp-, o

conselheiro Domingos de Souza
Leão, barão de ViJla .BeIJa, vistllna
ue um ataque apoplotico. Era de­

putado genl] por Pernambuco don­
de era tamuern o chefe do partido
liberal. Occupou a pasta de estran­
geiros na actual si tu ação até 8 de
fever�iro do cornmte hnno.

.

Oondições
Pu bl iea-se reg u larmnnre duas vezes

por sem aua.

Publicações até 10 linhas, }:OOO I'S.; o

-rna ís, coutorme se convsncíouar, l'egu­
laudo 5:uOO rs. por columna,

Os artigos de respeusab llldade devem
S8r Je.gali�lli1os ua forma da Iei.

Pnrti.la da capital. nos dias 5, 10. 1,
20.25 e 30.

Chegada na Laguna, nos dias 3, 8, 13
1.8. 23 e :J1:l.

Partida da Laguna 'para a capitUI
DOS dias 3 ou 4, 9, H. 19. lH e 29.

w. -

L�.Gr�.\ 31 DE OUTunRo. ceifava a esperança que arden­
temente nutria o coração de

A gr&ndiosa empresa da es­

trada de ferro D. Pedro I, que
tcm por fim liga r esta pro\'!n­

ciaa do H.io Grande do Sul,já
não é mais um projecto. O po­
der Jegislati\'o acaba de 1'es01-
Yel' Ú pl'iucip;l.l embaraço, que

� Estrada de Ferro seu incansavel e benemerito

�,

Proje.eto--O deputado

EXPEDIENTE
._00>0 ..

Seguindo-se do­
ns dias santifica­
dos, a coineçar cl'a-
1.uanhã., não publi­
carOH10S este .1or­
naI na terça :fêira

proxi1na; do que
pedilnos desculpa
aos nossos

:nantos.
assig-

o MUNICIPIO

auctol'.

Ei � dcsfei tos todos os em­

baraços. Pro ro ga ção - Foi

-GeneralOzorio­
Poucas horas antes de espirar
o general Ozorio disse diante
de varias pessoas: Ha seis mil­

ze« quc o meu moral sofli'e deca­
dencia ... O qencra! Lavallo t:om­

meüeu um grande erro, envol­
vendo-se em politica; dizia-se até
),n{eliz tcndo sacrificado a lUa.

(?rtuna. Eu lambem (ui uma oic­
uma.

Ao espirar balbuciou: Tran­
quillo...... Independente .....•
Patria Sucrificio,
Senado-No senado

deu-se parecer sobre a reforma.
eleitoral rej-i tando-se o projec­
to da camara dos deoutados
por não resolver a intervenção
do senado e poder mederador
na mudança ou addicçao da
constituição.
Oh e g a d a-A6hão-ie

nesta cidade os Srs- Dr. O.
Pitanga e Constantino Ferraz,
vindos da capital.
BrIguo o:üscarD-

«O capitão desso brigue declarou na

occasião de entregar o manifosto ao Sr.

3judante de guarda·mor da alfandega
desta cidade. que aba'ldonarn t) navio
do seu commando no dia 24 de Agosto
ultimo. a 280 milhS\s mais] ou menos

ao norte da barra. por não poper maia

elle prestar-50 às manobras necossarias
a viagem. As bagagens e mais obj�ctoR
passarão para bordo do Fair Winal,
rasão essa pela qual só dera á praill·
as madeiras em pedaços do navio, es­

tando este a m�rcé das ondas, ielll
governo por espaço de 4 dias."

Parabens a esta provincial
novamente prorogada a presente sessão

da Assemb1éa GOl'a1 .......

Um V0tO do louvor ao illus- Quasi um anno de sessão, Bem que
tI'ado engenheiro Sebastião ainda nada se fisesse de proveito para

Antonio Hodrigues Braga! o pai�!

Festividade-Ama­
nhã (1.0 de Novembro) terà 10-

gar a de S ..Miguel na matriz

! desta cidade,
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Para matar o tempo lá vão

estas I
1-2--0 ve&«(deste homem é sublime

predicado.
1-2-Molha a ItÊll·ta nos conven tôs é�ta
mulher.

1-2-Nas mattas este individuo ê um

homem.

PUBL1CAÇÕES SOLIC1TADAS

.A. INCOMPA.TIDILID ....DE DO PROMO:"
TOR PUBLICO E JUIZ DE PAZ

PRESIDEETE INTERINO DO

COU.E<lIO
J
ELEITOI.Ú.L

Por havermos. presidido,
como Juiz de Paz, á organisa­
ção do collegio eleitoral, que
funccionou no dia 12 do cor­

rente, o AJunicipio de 14 e a

Verdade de 19 censurarão esse
nosso preceder, porque esta­
mos no exercício de prometo­
publico interino da ccmarca.

Ambos os periodicos esforça­
rão-se em couvencer que ti·
nhamos comràettido uma il­
legalidade, por que taes cargos
erão íncompativeis. responde­
lhes o avizo infra-transcripto.
Lag. 30 de Outtibro de 79.
A, G. da Silva Berreiros

� Ministério do Imperia,­
IA. Directoria: do Ministerid
dos Negocios do Imperio, em

30 de Setembro de 1879.­
Illm". e Exm. Snr. Em solu­
çãO ao seu telegramrna de 26
do corrente mez, declaro a V.
ExA. que não havendo lei on
decizão do governo que esta­

beleça a ineompatibi lidade en­

tro as funcções de promotor
publico e as de presidente da
meza parochial, nem razões

pelas quae15 ellas se repugnam
pode aecumulal-as a mesma

pessõa.
«No cazo, que por ventura

occorra , de ter o preziden te da
meza parochial, de achar-se
ao mesmo tempo no tribunal
do jury, pode elle declarar-se
impedido para o exercício das
funcções neste trihunal, visto
que nos termos e avizo n. 6
de 9 de Janeiro de 1849 e ou­

tros, o axercicio oleitoral pl'e­
fel'e ilqualqu€'r ÓlltrO, mes'riH:J o

d q administração da justiça.
Deus guarde a V. Eít·. Fran­
cisco Maria Soci ré Perei l'a­
Snr. presidente da provincia
do Hio' Grande do Sul. »

DECLARAÇÃO
A (ést'iviclade de ir. S.-das no

res fo.i feita a expensas dos y'u,i
zes: os cofres da Irmandade nada
deepeiuleram, A orchestra diri­
gida pelo habil Sr. Assumpção e
a banda de musica, [orão contra­
taâa» por 1008000.

O Sr . Aprigio e todos os seul'

companheiros, bem GOmo O tlirec
ior da. orchestra concor'l'eram

para (; -brilhantismo do acto sem

fitarem (} intlfi'esse.

UàI DEVOTO

Forão demitidos Joaquim
Côsta e Silvino de tal, rema­

dores da ca traia da barra des­
ta cidade iguoraudo-se 0�ilió­
tivos; é 1e supporque seja para
melhorar o serviço, Não ad­
mira porque o tempo é próprio
embora um d'elles conte trin­
ta ânnos de serviço, por isso
mesmo toma-se preciso que
para o lugar vá outros por ser
o lugar de grande ir 'eresse.
Achamds mais coriveiiierite
que se acabe com apraticagém
da barra, visto quererem de·
m inuir o pessoal ou reforma­
rem pOI; outro que ainda não
teII1 a pratica precisa com tan­
to que seja filha da actuali-
dade. .

Os authores ds uma chapa
pa)'a Deputados Proviuciaes
publicada na Reqeneroçõ» po­
dem tambem iriformar o pes­
soal que deve substituir O

que. existe na praticagem,
assirii como

I organisarão a

quella chapa
í lã na esquina da

Uua do Conselheiro Jerony­
mo ) tainbem podem orgaui­
sal' a nova chapa para rema­
dores.
Assim esperá.

o Gato 'Ruivo.

EDITAE�
J\Iesà do Rendas

Geraes

- 1879 á 1880 -

Por esta repartiç�i:O continúa
a té o dia 31.do COl'l'ente meZ',
a C0Gl'ança él:e impõ!5Lo sübre'

casas de neqocio, açou(ftteS, casas
e pastà� botequilF, escriptorioi ,
etc. etc'. Os conti'ibàintes que
até aqnelle dia não satisfaze-
rem seus debitos, serão onera- O MUNiCIPÍÔdos com a multa de 6 O/O na

forma Ha Lei.
Laguna, 20 deü'utú'bro de 79.

O Ad
..

,t, dnr:
tes que sé aébão a­

mlUlsra OI. .. '
.

-. ""

,trasados em 'suas
F'ra�'ic�s'êo 'Josê Maria [til, \:." 'l .

. .

• D� 'V àssign.aturas i-dg�-
mos o especial oh":'

_. ..':'·;.';1··". ..
·

seguio de manda":'

Ó Cidadão BentoMonteiro Ca- re1ll sàtisfazei-as,
bl'al juiz de Orphãos 3.osup no êscriptori� des":'
plente em exercicio neste ú.. typogràphia;TermÓ da Laguna
,FAH SABEH a quem iate- Rú,a /10 Teueiüe Bessà i�.� 14

ressar possa que no dia 29 de
Novembro se venderá e'à\. pi'a-
ça por meio de 'pl;opostas o es­

cravo de nome Thomaz com 18
urinos ::lê idade servente. avali
ado 700S pel.'tencente ao acervo
do finado João Lino da Silva e

fOI separado em partilhas, pa.­
ra pagamento de diversos cre­

dores, Recebem-se propostas
devidamente feichadas até o

dia da àl'llerri.ataçãc1, E para
constar passou-se o presente.
Laguna 27 de Outubro de

1879. Eu Manoel Baptista de

Araujo, Escrivão de Orplíãos o

subscrevi.
AIonieir» Cabral

ANNUNCio�

"

OsJ� Artistas ldgLinensei
mandão suffragar a alma do
glorioso general Ozo­
rio terca feira 4 de Novem-
01'0 do p: futuro, as 8 horas da
manhã, com missa solemne e

libera-me na igreja matriz
desta cidade. Convidão aos

admiradores do illnstre :Bnado
a assistIr'em aqu:elle' ido aí:)
religião e homenagem a me­

moria de tão dedicado patriota,
e desde jà. se confessão agrade­
cido:;:

AO ALCANCE DE TODO� t
-

TRANÇAS

TRÀNÇAS
'TRANÇÁS
DE

)

LEGITIMO CABELLO

castanho e pretô

acaba (Ie chegar um grande c
bello sortimento de tranças, quê

• . f'
vende pelo diminuto preçQ de

88000
!

) • ir
cada par de tranças de duas perna

�

Tem igualmente tranças de c a­

bello crespo legitimo pàn1.

negras e rnu.lai'às

que ven'de pelo mesmo preço.

1�1: RUA DA. PRAIA N. 4,i
-_;��'<êi t
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Pára ! algoz da vida!
Vil sedenta tlluaãot

Não manches o coração
D'urna jovem ínnocente,

Seg.ue leu trl lho, audaz,
Cumpro tua vaidad-,
Que d'hoje R mocid ..de
�. uma seita discrente.

os pretos atracaram-se ante-hon­
tem no largo da Carioca, que a não
ser a intervenção de um amigo
nosso que passilva na occasião, 11

cousa seria mais feia,
O numero de espectadores não

era pequeno, mas o de policias era

zero ( I ) .

Supplemento-Por
affluencia de matcria damos
hoje um supplemcnto.
Em viagel.u-Os nos­

sos amigos os 81's, tenente co­
ronel Pinto de Ulysséa e Ma­
noel Pinho embarcaram na

corte para esta cidade no pa­
quete de 28 deste.

O Sr. A. Barrei­
ros-Como entendemos 'que
todos teern o direito de defender
se, uma vez accusudos, aceitamos
e publicamos no legar competen
to desta folha a declaração que
em sua defesa faz o promotor in

terino desta comarca o Sr. Antonio
Rarreiros, occusados por nós por
ter presidido interinamente o col
Icgio eleitoral na qualidade de
jt..iz de paz.

Submettemos, pois, a consida
ração do publico sensato a ques
tão.

rinha começou na corte, pelo Sr.
Andrade Pinto; por C8 tambem
deve haver o mesmo.

Qual o motivo da demissão
d'áquelles dous empregados T
houve informação e foi ouvido o

primeiro pratico da bllrra1 Quem
sabe S'3 ahi intervio a intriga e IIs

baixezas de vis ad uladores, que
para saciarem pequeninas vingan­
ças, não duvidão lançar pais de
Iamilia na miseria.!

O numero dos remeiros da
catraia fica, pois, incompleto, e s�

torna insufllciente para o serviço
da barra, como attestão pessoas
entendidas; mas por fim o commer

cio é que vem a soflrer,
O Sr. Pitanga quando voltar

pltra a capital pode levar mais isto,
e de lá mande sem receio as suas

recommendacões eleitoraes, que
sem duvida encontrará por aqui
quem o acompanhe, visto que os

seus correligionanos nesta terra
não levarão em conta essas baga
tellas.•••

InspJ raQão-A se­

guint« pequenina e mimosa

poesia é producção de uma in­
telligente jovem lagunense,
que mal conta 15 annos de i­
dade.

�ou virgem! e na aurora

De minha vida feliz
Gozo de brincos geutís,
Que alegrúo-jn'o corucão,
Amo meus pais queridos,
A. v

í

rtude �é meu guia,
O provir minh' alegria.
Deus a minha protecçã �

E esta! ••• -Acabamo!'
de ser informado que um telegram
ma de ante hontem couununica a

demissão de Joaquim Antonio da
Costa e Silvino Thomaz da Silva,
antigos remei ros da catra ia da
barra deste porto. O primeiro alem
de ser empregado ha trinta annos(l)
tem sido zeloso no cumprimento
de seus deveres, e ambos nunca

tiverão urne nota mà, sendo, ainda,
empregados de grande confiança
do primeiro pratico na barra.

São actos desta situação corrom

pida; demittem-se os bons e zelosos
empregados para se arranjarem os

afilhados.
A iniciativa das degolas na ma-OIS d.ous-Dolls cidadã-

--=-=;=a

-60 ....... :..-8'1-· ,

·tanto, 'incarllnrlo, razoavelmente, �as cousas, (oí minha
l\'Iãe quem, com maior thezouro,· inriqueceu o lar 110-
mest.co: tinha gostos mui simples, verdadeira dig­
nidade isempta das exceutricrdades da vaidade femi­
nina, tacto perfeito e grande egualdade de humor.

- ••Passou da modesta caza de sua tia, á uma esplen­
dida habitação, sem que isso lhe produzisse a menor

admiração. Apezar de achar-se repentinamente, na 0-

pulencia, nem, porisso, exagerou suas uecessidades '

.À. Providencia collocou-a no seu verdadeiro lugar, O

que ella reconhecia sem recriminação alguma. Piedo­
za, docil, afa vel, inspirava, ao mesmo tempo, aflei­
cão e respeito. Para mim, era o typo da espoza, da
:Mãe, tio anjo' do lar domestico. Si tanto vos amo;
Cbante-Clnir, é porque, com ella, vos pareceis.
-Ao flul do primeiro ann« do cazamento, vim ao

mundo. Esperado com amoroza impaciencia, acaricia­
do, aITa.garlo, nunca me separei de minha l\iãe. Ama­
mentou-me, dormia ao seu lado, guiou ella meus

primeiros passos, e os primeiros sorrizos desabrochá­
rão vendo-a sorrir.
-Ahl quanto amei minha Mãe!
-Seus cuidados para commigo são impossíveis de

referir. Nascido de um Pae e de uma l\'Iãe, entre 08

quaes a aITeição, cada dia, ruais crescia, nunca nem

Urna outra criança fóra objecto de maior ternura, nem
alvo de mais sublime adoração. Parece-me estar ven­

do-os, ainrla.d cbruçados sobre meu berço; ella, a ami­
nha bôa :Mãe, cantando para me lazer dormir; e clle
alTagando entre IIS suas as mãos de minha Mãe; e am­

bos ivolven.ío-me em um olhar todo prazenteiro.
-Cresci sob li dupla influencia de seu arnor ,

--Nem uma d'essas eventualidades da inl'ancia me

surprehendem. Jamais estive ao cuidado de criaóos,
quer em Cllza, quer em passeios. Minha Mãe n1i()

ignoravlI que uma criança entregue á mãos mercena>­

ri(Js perde, �1I1 um di.'!, tudo qUi, de bom, se lhe in­
eutio, n,'alma, dU,cante urna iéma'na'.

Ajoelhou-se, e, obrigando Chante-Clair á Ierantar
os olhos, perguntou-lhe:

-Quereis ser minha mulher!
Ella revolveu-se na cadeira, irnpallideceu, e re­

petio:
- Vossa mulher!
-Sim, a companheira de minha vida, O meu

bem, meu tbezouro, minha alegria, porque sereis
tudo isso, Chante-Clair, para mim, que vos amo. co­

mo nunca o podereis saber.
-Si'm, eu o sei ..

-Então, acceitais'l
-E' helio demais.
-E é só esse o obstaculoT
-Sim.
-Então, amais-me!
-Ainda o pergunta! disse, depondo uma das mãos

na fronte de Eugenio. ,

-Amai�-mel Sereis minha mulherT
-Si eu viver....•
--·E podeis morrer, IIgoraT
-Sim, é verdade, si a ventura faz viver, eu vi-

verei!
-Oh! Chante-Clair, si morresseis, eu, tambem,

morreria••.•• Casnr-nos-hernus breve; gastando, a­

penas, o tempo indispensavel á publicação dos banhos
e aos preparativos do cazamento. . •• Como sereis
formosa n'esse dia, Chante-Ciair. ... e, n'ossa mes­

ma noite, pois Hão perderemos um dia, uma hora,
part irernose para a Ituliu.

-Aprestos de um cazamento, uma viagem, como

rsa lisar-se este sonho?
-Eu sou rico.
-Ahl
-J ulgaveis-me pobre?
-Assim o dissesteis.
-Era-o, com elTeitoj mas pobre ,oluntãría-'

mente.
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l\;[ais uma da situ­
ação-Consta que preten­
dem demittir. (J lo pratico
!a b.irra desta cidade, o Se.
João 'Fernandes lndalencio,
que desde longos annos tem
servid o com zélo e per.icia a-

q ue lle cargo.
.

Se isto se real.isar' sem' du­
vida muito soffrerão os inte­
resses do -cómmercio desta

praca; Dois CFIe .a substituicão
o o ôutrLo 'não �garantirá ·de
certo o mesmo zelo 'e pericia
d"aquelle fuuccionario.:

,

Veja isto, S1', Pitanga ...

Quaudo for preciso contar
com a Laguna, para os trium-

phos eleitoraes bastará uma

sim ples pennada e em seguida
a chusma das acostumadas
pro messas .... i.,

Infeliz Laguna I

VARIEDADE
Soneto

A.'D. M. L.

Se é doce ás nove horas acordar

Almoçar pão e leite em quantidade
E depois, para mais vartedade;»
Ir dorn.ir até horas de j an ta r;,

Se e doce a tarde passeiar
Da sa lla p'ra a cosí nha, em soledada,

E depois, ou por gosto, OH por vontad"
Soporíficos autos folhear

'

Se é doce ouvir o rio sornnolento

Resmungar, como um negro mal craarl o

Se um pouco mais rijo sopra o vento

Mais doce é sem o Frango ir embarcado.
E, chegando a Laguna n'um moman to,
Toda a noute dançar até sol nado.

'I'ub arão 25 de Outubro de 1819:

G. S.

ua Outubro ae 1.87'9

Entre feras por o Iado!.. Que clialaçu! .

Mas uma vez que assim está
Va lá!,

"

E· d S Heim'l ...Que ê isto que vejo cá por bní-'" IS.o que nos man ou o r.
xo? •

A vila e Sa sobre as do n.· 81:,
Um piolho de cobra! .. Olhem que 'cacho

De syllabas um i a uma! .. ,,li: ê comigo!
, Ora cebol

Oh.ar.adas

O ladrão é engenhoso,
Não tem que ver! sim senhor!

Põe meu nome na charada.

Todo inteiro? Que Iuror,

Amigo Redactor,
Eu tão, isto o que ê?
Sao tuas'. charudus
Um' arca de Noé l .

Não percebo
D'este artigo.

Coragem! não Iu] amos do ini'migo!
J,á agora é preciso ir as do cabo.

Mas vejamos o auctor d'ossa gracinha.
Um m Quem é uni D? S'erá o Diabo?Pões na frente

Uma «-:::;erpente�»
PÕes 1)0 pé
Um «-Jacaré-»

Mas no meio ...

•••• , ••••••\ ••••• 0,0 •••••• 0,00,0 ,,o

-Oh! receio,

Desmaiar !­

Entro íéras

Tã.) aysteras"
Rico «-fado· »
Bem rasgado
Vou dançar !

Muito obrlgndc'l
(Ja virão essa?)
]!;stllll recebido
Nao tinha 'pressa.
E l.tgora. amigo D.;
Muito r-em passe por lá­
A(,lUI fica ao seu dispor
O

G. M. ÁVILA fi: SÁ.

Mas já virão que pilheria tão sem graça Tubarão 28 de Outubro de 1819.

':_'Nã.o sois 'entretanto', • ; " 1
=-Avarento. Não, Chante-Cluir, e vosso mar ido

provar-vos-ha que valho mais que' l( reputaçã-o' que
se me dispensaVil. :

..:......Ábl nunca o acreditei. � ...
�Quantn sois bôa\
:"""'Nti.o foi a bondade qne me fez assim pensar.

,
-O qu!') foi, então?

'

.

", _:_Foi., .. ; :'
'

-Não o d'igais, Chante-ciair, eu o sei, :Mas"o
qU!1 ign.orais & com quanta ternura eu retrihuia vos­

sa confiança .... Poderieis ter pensado corno todo o

mundo, as apparencias condernnavão-me. ; ; • Vossa>
aífeiçào, para commigo, era manifesta pr.ova do que
pensavris. Quanto vos amo, Chante'· Clairl 'Corno se­

reis incantadora em trajo de noiva: Iloses alvas em

cabellos 'Iouros. ":' '. 'Ahl 'sem vós, estaria perdidol
Ensicasteis-me á conhecer q.ue era moço, íisesh,is"me
pulsar o coração.", -. -_ 'Odiava O mundo, receioso de
muito amar, em quanto que, agora, berri digu á
Deus.... am.ol. ...

---Ahl tamhem eu vos am.o', Eugení.o.'
-·-E esse amor durará semprel neus e .os homens

·,:lio fazer-vos a metado de m,im mesmo..... InJúu­
qllecerei do alegria I C.oHoca.fe i um. annel de our.o em

'um (los di>c!os:d'essa mã.o q,l1r\,.desde' já" beij(I....•
"ArI'Dllcarei'osse "CO de renda· que v.os· c.�brir a cabeça.
N.o meu braço, junto a.o c.oração, àescansaxeis o' V.oss.o .

sO'.;.. Ah I ChanLP-Clair, si fossp preciso tornaI.' mais
ec-uelmil vezes ° quant.o teJ:lho s.olTrido, ,para .. conq.uis-·
tar esta' I'tilicidade. ainda assim nãoa acharia, cara.,

, -Tamhern eu, esqueci ln,iu§ pezares.
'

"

VOl' mais de uma hora, fallarão, ,livremeute, am­

bos os c'lI'ações, avirios de espansã.o.
'"

Apnz haverem-�t', rnuCulimente, nar.rad.o as pri­
>, fU,ein� in!p'�,ssões., abistor-ia'c1ara da reciproca 'indi­

nilção ,: Chantc·Cliiir, conchc'gando w.a cadvira -á do

•

-09--

Eugenio, corno si esperara uma cor.fldencia, pergull-'
teu-lhe:

-Amig.o, porque tris tonha tem sido vossa moci­
dado?

=-Turlo vai mudar.
'�C.onheceis meu passado, replicou Chante-Clair;

si, no vosso, existe um segredo, não tenho ou o direito
ce couhecel-o'i

-DeZlljais sabel-o?
-A� denternente.
-Nllda p.oss.o recusar-Vos, Chantc-Clair.
-Dir-me-heis tudu?
--Tud.o, em que me peze! ,

-Então nada quer.o saber I respondeu Cbante-Clair,
um tanto assustada.

-Não; tendes razão; é justo que bem me conlreçais,
que,� para vós, nem um mysterio haja em minha vida.
A'quellil que vai ser minha mulher, revelarei a dôr
que 'me tem acompanhado a existencia.

,

Por um momento, esteve Eugenio pensativo, e,
tómand.o 'a mã.o da moça:,' disse, com voz ,com'"

ni<ivida:

VII

O' segredo de .:Eugenio

-Si, clutantA 'quinze' annno�; esg.otei quant.o' 'pode'
à' éxisténcia conter de amarguj dev.o, t'ntretant.o, c.on­

fessar, que minha infancia foi a mais feliz, que C pllr­
mittido sonhar-se,

--�leu Vae uas.ou-se por inclínaçao',
,

-Minba Mãe era um anju. Chamava·se 1\'Iacaria.
Quar}d.o cazou-se, era .orphã, p.oss).Iind.o tlm� insignifi­
cante dote, a.o passo 9.� meu P ae .era 1'IC.o. Entre'"
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